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A Unicamp adotou em 2004 um
projeto próprio de ação
afirmativa, que procura fazer
inclusão social sem deixar de
considerar o mérito acadêmico.
Contudo, tramitam no
Congresso e na Assembléia do
Estado projetos de fixação de
cotas sociais e étnicas. O sr. é a
favor das cotas? Por quê?

Celso Arruda – Sou favorável,
como já registrado no PROJETO
UNIDIVERSIDADE, em março de
1994, à implantação de cursos pre-
paratórios de vestibulares, gratui-
tos, para as populações de baixa
renda.  E sob o princípio da avali-
ação pela capacidade de racionar
abstratamente, disputar tantas
vagas quanto possam na Uni-
camp, sem o limite arbitrário fixa-
do numa cota, que geralmente não
coincide com o percentual da po-
pulação a ser beneficiada, e sem
abolir a base de conhecimento
exigível para este ingresso.

Edson Moschim – O mérito
acadêmico tem forte impacto na
comunidade educacional. Respei-
to e sempre respeitarei essa pre-
missa. A adoção, por parte da Uni-
camp, de uma fórmula de inclusão
social, sem desrespeitar o princí-
pio da isonomia, foi um desejo do
Consu (Conselho Universitário).
Caso eleito, na minha gestão (item
19 do meu programa) procurarei
referendar o processo de inclusão
social, convidando toda a Uni-
camp – professores, funcionários
e estudantes – a opinar sobre o que
é melhor para nós.

Sou mais inclinado a pensar no
princípio da igualdade, que é mais
humano que o princípio da iso-
nomia que, na minha opinião, é
estritamente técnico. Neste caso,
tomo a liberdade de, por meio de
um jogo ficcional e de palavras,
subverter o título de um famoso e
envolvente livro de Nietzsche,
transformando-o em “E assim fa-
lou Tustrazara”. O personagem
em questão seria a ovelha negra da
família Zaratustra. A obra prega
que todos os homens nascem i-
guais; o que distingue um de ou-
tro é o grau qualitativo e quantita-
tivo de conhecimento obtido de
sua relação com o meio. O Estado
tem por obrigação minimizar e até
zerar esta diferença.

José Tadeu Jorge – A Uni-
camp sempre se empenhou em criar
mecanismos de inclusão, mas sem
jamais abrir mão dos valores da qua-
lificação e do mérito acadêmico.
Exemplos são o seu modelo diferen-
ciado de vestibular, a expansão dos
cursos noturnos e a duplicação de
vagas na graduação desde 1989. O
exemplo mais recente foi a criação
e aprovação no Conselho Universi-
tário, com validade a partir de 2005,
de um programa inédito que, alian-
do inclusão social e mérito acadêmi-
co, busca ampliar o número de alu-
nos procedentes de escolas públicas
em seus cursos de graduação – aqui
inseridos os autodeclarados negros
e indígenas – sem confundir-se com
qualquer sistema de cotas.

Já em seu primeiro ano de vigên-
cia o programa levou a um aumen-
to considerável não só da partici-
pação como também dos matricu-
lados provenientes da escola pú-
blica. O objetivo foi portanto alcan-
çado e o programa se coloca como
uma alternativa diferenciada ao
sistema de cotas. Essa política de
ação afirmativa terá sua continui-
dade assegurada.

Freqüentemente se ouve que as
atividades de ensino deveriam
ter um peso maior na
avaliação docente. Qual é sua
opinião sobre isso e o que
pretende fazer a respeito?

Celso Arruda – Os docentes são
contratados para exercerem ativi-
dades de ensino, pesquisa e exten-
são. Obviamente, cada uma dessas
três atividades tem seus próprios
atributos e exigências para serem
exercidas, como também cada pro-
fessor tem seu potencial com mai-
or ou menor foco em cada um des-
ses desafios. Cabe a cada unidade
buscar o equilíbrio entre seus do-
centes e suas metas, sem necessa-
riamente impor que cada professor
deva ter igualdade de desempenho
em ensino, pesquisa e extensão.

Edson Moschim – A avaliação
institucional é um elemento im-
portante para a aplicação do Pla-
nes (Planejamento Estratégico). A
avaliação docente é fundamental
dentro deste modelo. Particular-
mente, sou favorável em dar ênfa-
se nas atividades de ensino, que
para mim são as atividades-fim
especiais da universidade. Entre-
tanto, nossos organismos de fo-
mento traduzem qualidade em
termos de publicações, principal-
mente as internacionais. Isso é um
equívoco. As universidades brasi-
leiras devem servir aos interesses
nacionais em primeira e, talvez,
única chamada.

Vejam a injustiça cometida com o
professor César Lattes. Seria nosso
primeiro prêmio Nobel. Publicou
brilhantemente em revistas interna-
cionais e o que ganhamos? Uma des-
culpa pelo equívoco? Na minha ges-

tão, procurarei convencer meus pa-
res a priorizar fortemente as ativi-
dades de ensino como os parâme-
tros da avaliação docente.

José Tadeu Jorge – A Uni-
camp já implantou um sistema de
avaliação das atividades de ensino
docentes e vem, na maioria das
unidades, realizando esse proces-
so. Vamos trabalhar no sentido de
aperfeiçoar seus indicadores, refi-
nando a atenção para com as pecu-
liaridades das diferentes áreas e as
distintas formas de atividades de
ensino. O uso sistemático das in-
formações geradas, facilmente a-
cessível aos avaliadores e gestores,
poderá servir de elementos para
tomadas de decisão na gestão des-
sa atividade, sempre no sentido da
valorização docente.

A pós-graduação da Unicamp é
reconhecidamente uma das
melhores do país, segundo a
avaliação da Capes. Qual será
sua política para a pós?

Celso Arruda – Envidar esfor-
ços junto às agências financiadoras
para ampliar o número de bolsas
e o valor da remuneração aos estu-
dantes de pós-graduação. Aumen-
tar o apoio às áreas cujos cursos
não têm obtido boa avaliação, a fim
de que possam alcançar os níveis
de excelência desejados.

Edson Moschim – A pós-gra-

duação da Unicamp, da qual fui alu-
no, tem mostrado um grau de matu-
ridade e competência em níveis na-
cional e internacional. Formamos
hoje quase 50% de doutores e qua-
se 20% de mestres do Brasil. Publi-
camos em todos os veículos de alta
qualidade técnica, respeitados mun-
dialmente.  Isso é fruto de uma po-
lítica acertada do velho “mandarim”
Zeferino Vaz, fundador e ex-reitor
da Unicamp, que, no início dos anos
70, trouxe para a Unicamp pesqui-
sadores de grande reputação inter-
nacional. Tive a satisfação de ter aula
com o professor Lathi, um exímio
professor de teoria das comunica-
ções, hoje lecionando numa univer-
sidade americana.

Quando o velho “mandarim”,
com seu fiel escudeiro, o amigo,
empresário e fazendeiro Almeida
Prado, apeou dos seus 15 cavalos
mecânicos (o velho e querido
Jeep), na fazenda Santa Genebra,
não se decepcionou por não pisar
na prometida terra roxa. Aliás,
lembrou-se do diálogo do peque-
no príncipe com a flor no deserto.
“Onde estão os homens?”, per-
guntou o pequeno príncipe. “Os
homens não estão aqui, eles não
têm raízes. O vento os carrega”,
exclamou a flor . E o velho
“mandarim” disse: “Aqui eles te-
rão raízes!”  E assim foi construí-
da, de um sonho ou de uma visão,
uma poderosa máquina de forma-
ção acadêmica. Minha política pa-
ra a pós-graduação será a de dar

continuidade a este processo e pro-
curar buscar excelência (nota 7/
Capes) em todos os cursos.

José Tadeu Jorge – A qua-
lidade da pós-graduação da Uni-
camp decorre da forte integração
entre o ensino e a pesquisa. Isso
fica claro quando se constata o ní-
vel de participação dos pós-gra-
duandos nos diversos tipos de pro-
dução acadêmica. Este é um capi-
tal que tem de ser preservado. De-
ve-se admitir, contudo, que ele
vem sendo mantido não sem difi-
culdades, muitas delas decorren-
tes da instabilidade do cenário eco-
nômico nacional, que se reflete nas
restrições orçamentárias das agên-
cias de fomento, bem como da falta
de políticas públicas para o setor.
Por exemplo, ao lado da constata-
ção de que o Brasil deverá aumen-
tar significativamente o seu núme-
ro de doutores nos próximos para
vencer os desafios econômicos pre-
sentes e futuros, não são explici-
tadas as fontes de recursos neces-
sários para a implantação do pro-
cesso.

Portanto, os desafios que se a-
presentam para a manutenção da
pós-graduação da Unicamp nos
patamares de qualidade que mar-
cam nossa história não são poucos
e não podem ser minimizados. Re-
conhecer sua existência e buscar
mecanismos de superação desses
problemas é uma das propostas do
nosso programa.
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“Os docentes são contratados para
exercerem atividades de ensino, pesquisa
e extensão. Obviamente, cada uma dessas
três atividades tem seus próprios atribu-
tos e exigências para serem exercidas,
como também cada professor tem seu
potencial com maior ou menor foco em

cada um desses desafios”

“A Unicamp sempre se empenhou
em criar mecanismos de inclusão,

mas sem jamais abrir mão dos valores
da qualificação e do mérito acadêmico.
Exemplos são o seu modelo diferenciado

de vestibular, a expansão dos cursos
noturnos e a duplicação de vagas

na graduação desde 1989”

     “O mérito acadêmico tem forte impacto
na comunidade educacional.

Respeito e sempre respeitarei
essa premissa. A adoção, por

parte da Unicamp, de uma fórmula
de inclusão social, sem desrespeitar
o princípio da isonomia, foi um desejo

do Conselho Universitário”


